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Ata número 13/2024 da Reunião Ordinária do Comitê de Investimentos do Instituto de 

Previdência dos Funcionários Municipais de Taiaçu. 

 

Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano de 2024, às nove horas e vinte minutos, na 

sede da Prefeitura Municipal de Taiaçu, localizada na Rua Raul Maçone, n° 306, Centro, 

realizou-se reunião ordinária com os membros do Comitê de Investimentos, os membros do 

comitê foram notificados e instruídos com todos os relatórios pertinentes, participaram da 

reunião a Diretora Presidente Sra. Quitéria Romão da Silva, a Diretora Financeira Sra. Vera 

Lucia Ferreira Kenan, o Diretor de Benefícios Sr. Antonio Motin Junior, os membros titulares: 

Sr. Marcelo Fonseca Leite, Sra. Eva Aparecida da Cruz Viscônio  e Sra. Silmara Gonçalves 

Luppi. Com quórum suficiente para deliberação. A Diretora Presidente do IPFM declarou 

aberta a reunião cuja pauta da mesma é 1. CARTEIRA DE INVESTIMENTOS, no mês de 

setembro e encerramento do 3° Trimestre de 2024 a carteira de investimentos do IPFM 

TAIAÇU alcançou o valor de R$ 36.858.446,37 (trinta e seis milhões, oitocentos e cinquenta 

e oito mil, quatrocentos e quarenta e seis reais e trinta e sete centavos) apresentando assim 

um acréscimo nominal de 4,10% em relação a carteira no valor R$ 35.405.190,32 (tinta e cinco 

milhões, quatrocentos e cinco mil, cento e noventa reais e trinta e dois centavos) em 

31/12/2023. Rentabilidade da Carteira no mês de setembro de 2024 a carteira de 

investimentos apresentou rentabilidade negativa de -0,12%, contra uma meta a atuarial no 

mês (IPCA + 5,01% a.a.) de 0,85%, no 3° Trimestre a rentabilidade foi de 3,03%, contra uma 

meta atuarial de 2,10%, e no ano a rentabilidade foi de 3,65%, contra uma meta atuarial de 

7,18%. Suas posições estão respeitando os limites definidos nos artigos da Resolução 

4.693/2021.  2. ANÁLISE MENSAL, foram analisados o Boletim Focus, o panorama do mês 

de setembro, o Fluxo de Caixa mensal e anual dos aportes, e dos Investimentos, analisando 

os dispêndios de recursos para pagamento dos benefícios no curto, médio, e longo prazo. 3. 

CENÁRIO ECONÔMICO, Estados Unidos, Mercado de trabalho: Com o maior crescimento 

dos últimos seis meses, o relatório levantado pelo departamento do trabalho nos Estados 

Unidos referente a criação de novos empregos, o Nonfarm Payroll, surpreendeu o mercado 

com 254 mil empregos criados, muito acima da projeção de 140 mil postos. O mercado de 

trabalho passou a ser a principal pauta do Federal Reserve nos últimos discursos de membros 

da instituição, ainda mais com o pico de 4,3% da taxa de desemprego do mês de julho, e com 

o esfriamento que se estava tendo também na criação de novas vagas. Contudo, a taxa de 

desemprego desceu para 4,1% no mês de setembro, abaixo da média histórica. Já o relatório 

Jolts, que informa o número de vagas abertas do mês de agosto subiu para pouco 8 milhões 

ante 7,7 milhões de julho e 7,9 milhões em junho. Inflação, Paralelamente, o processo 

desinflacionário vem ocorrendo de maneira sustentável em direção a meta de 2%. No mês de 

setembro, a inflação ao consumidor medida pelo CPI foi de 0,2%,pouco superior às 

expectativas. Na comparação anual, os preços caíram para 2,4%, o mais baixo desde 

fevereiro de 2021. Como destaque para a apuração, o grupo de habitação e alimentos foram 

os que mais contribuíram para a medição, em 75% de peso na leitura. O núcleo, que exclui 

os itens mais voláteis da análise, como Alimentos e Energia, subiu levemente em relação ao 

patamar do mês anterior, em 3,3% na janela anual, levemente acima das expectativas. Já o 
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principal indicador de inflação observado pelo FED, o PCE, registrou alteração de 0,1% em 

agosto (PCE cheio), em linha com as expectativas, em uma composição que novamente 

agradou o mercado e o FED pois denotou uma desaceleração contínua dos preços. Na 

variação em 12 meses, o PCE cheio fechou em 2,2%. Com os dados do mercado de trabalho 

e de inflação acima citados, o discurso da diretória do Federal Reserve (FED) se voltou para 

o reconhecimento do progresso obtido no direcionamento da inflação para a meta de 2%, e 

que por conta disso, o juro real demonstra elevação (não sendo esse o objetivo), e que o 

momento de agir, em termos de política monetária, chegou. Juros, Frente aos dados do 

mercado de trabalho e dos avanços obtidos na batalha contra a inflação, conforme 

amplamente divulgado pelos diretores do Federal Reserve, o corte de 50 pontos base da taxa 

básica de juros americana, a Fed funds rate para a reunião de setembro, foi realizado. No 

comunicado pós decisão, a liderança do FED reiterou que o mercado não deve se acostumar 

com essa magnitude de corte. A posterior ata reforçou que os membros do FED estão 

preocupados com a saúde da economia americana principalmente pelo lado do mercado de 

trabalho, inclusive, a leitura de parte do mercado foi de que o FED estava até um pouco 

“atrasado” nessa recalibragem. Os movimentos das treasuries foram de fechamento na ponta 

mais curta da curva, e um movimento misto de forte fechamento e leve abertura na ponta mais 

longa da Treasury de 10 anos após membros do FED estarem um pouco indecisos sobre qual 

seria a taxa terminal. INDICADORES DE ATIVIDADE, PMI - Em queda inesperada do PMI do 

setor manufatureiro, o PMI Composto do mês de setembro fechou em 54 pontos, abaixo dos 

54,60 pontos do mês de agosto. O movimento foi puxado pelo indicador de manufatureiro, 

como citado, que no mês de setembro caiu para 47,30 pontos. Já a leitura do setor de serviços, 

que também teve leve queda, fechou em 55,20 pontos em setembro. Renovando as máximas 

apesar das falas mornas do Jerome Powell quanto ao futuro da taxa básica de juros, o principal 

índice da bolsa de Nova York, o S&P 500, fechou em 5.762 pontos, subindo 2% no mês. O 

Dow Jones fechou aos 42.330 e o índice Nasdaq subiu para 18.189 pontos. Zona do Euro 

Inflação, Cruzando pela primeira vez a meta de 2% desde junho de 2021, o CPI de setembro 

da zona do euro veio abaixo das expectativas do mercado ao atingir 1,7% na comparação 

anual. As projeções eram de 1,8%. No mês, a variação veio negativa em -0,1%. Na 

decomposição do número, o custo de energia contou com forte queda, além de uma queda 

das altas dos preços de serviços. O núcleo, que exclui os itens mais voláteis, variou 2,7% em 

setembro, em linha com as expectativas. JUROS, Em linha com as expectativas do mercado, 

a sexta reunião do Banco Central Europeu (ECB, sigla em inglês) foi marcada por outro corte 

de juros de 0,25% na taxa de juros de referência do velho continente. O patamar atual 

encontra-se em 3,5%. Contudo, compromissos de mais cortes no futuro não foram dados, pois 

os membros da autoridade monetária estão totalmente dependentes dos dados de inflação 

seguirem convergindo para a meta de 2%. INDICADORES DE ATIVIDADE, PMI - Influenciado 

pelo setor manufatureiro e de serviços, a leitura realizada pelo HCOB do PMI Composto da 

zona do euro de agosto ficou em 49,60 pontos, abaixo dos 51pontos de agosto e um pouco 

acima do inicialmente levantado. Como citado, o PMI de Serviços, que acelerou, ficou em 

51,40 pontos versus 52,90 do mês anterior. O PMI Industrial foi de 45 pontos, abaixo dos 45,80 

dos dois meses anteriores, permanecendo em território contracionista. Ásia, China, Inflação 

- Em crescimento abaixo das expectativas, a inflação ao consumidor medido pelo CPI, 

registrou em agosto 0,4% de alta na comparação com o mesmo período do ano passado. No 
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mês a variação dos preços ficou estável. Já a leitura da inflação ao produtor, o PPI, a inflação 

permanece no campo deflacionário pelo vigésimo quarto mês seguido, em -2,8% ao ano. 

JUROS, Surpreendendo o mercado, a China optou por manter os patamares de juros no mês 

de setembro. O mercado aguardava uma queda das taxas de 1e 5 anos para que o estímulo 

para empréstimos e hipotecas ganhassem um pouco mais de tração. Todavia, o mercado 

anseia que a qualquer momento, a autoridade monetária chinesa vá realizar reduções em 

suas taxas. INDICADORES DE ATIVIDADE, PMI - O PMI do setor manufatureiro permaneceu 

em território contracionista no mês de setembro, registrando 49,80 pontos por conta de baixa 

de exportações do setor industrial em meio a outros fatores. O PMI composto, que sintetiza o 

setor industrial e o setor de serviços, fechou o mês de setembro em 50,30 pontos, abaixo dos 

51,20 pontos dos meses anteriores, levemente acima da pontuação conhecida como “neutra”. 

PIB, com um crescimento ainda levemente superior às expectativas, porém ainda abaixo da 

meta do governo, a primeira leitura do PIB chinês do terceiro trimestre foi de 4,6% na 

comparação com o mesmo período do ano anterior. As projeções eram de 4,5%. 0 resultado 

abaixo da meta está sendo conduzido pela fraqueza do setor imobiliário, pela baixa demanda 

dos consumidores e por complicações em países importadores. BRASIL, Inflação - A leitura 

da inflação ao consumidor de setembro realizada pelo IBGE registrou uma captura em linha 

com as expectativas. A maior alta veio do grupo de Habitação (1,8%) com a bandeira tarifária 

vermelha da energia elétrica que subiu 5,36% no mês. O grupo de Alimentação e bebidas 

também influenciou bastante na leitura do mês, com alta de 0,5% em setembro. Na variação 

em 12 meses, o registro é de 4,42%, um pouco melhor do que o inicialmente projetado pelo 

mercado por conta da seca enfrentada. Contudo, apesar do resultado um pouco melhor do 

que o inicialmente projetado, o cenário inflacionário preocupa os líderes de política monetária 

que enxergam um cenário desafiador frente as projeções de inflação que se esboçam no 

horizonte. INDICADORES DE ATIVIDADE, IBC-Br - Conhecido como prévia do PIB, o IBC-

Br apontou um avanço de 0,20% em agosto, pouco acima do esperado. PMI - Com impactos 

por conta de um crescimento das atividades do setor de serviços, o PMI de serviços do mês 

de setembro registrou alta para 55,80 pontos ante 54,20 pontos de agosto. Já o PMI industrial 

capturado foi de 53,20 pontos no mês de setembro, superior aos 50,40 pontos de agosto. 

Como principal responsável, o aumento de novos pedidos fortaleceu a leitura do indicador. Na 

junção dos indicadores, o PMI Composto subiu dos 52,90 pontos de agosto para 55,20 pontos 

em setembro, pelos motivos citados anteriormente. Câmbio, em queda de -3,3% em 

setembro, o Dólar ainda permanece em patamar bastante valorizado em relação ao Real, 

apesar do recuo aos R$ 5,44 por dólar. No ano, a moeda norte americana avança 12,25%. 

Juros, Em movimento realizado pela primeira vez desde 2022, o C0P0M voltou a subir os 

juros em 0,25% para o patamar de 10,75% ao ano, com ainda mais duas altas de 0,5% ainda 

no ano de 2024, conforme projetado pelo Focus, encerrando 2024 no patamar de 11,75% ao 

ano. Esse movimento é atualmente esperado frente à conjuntura económica que o Brasil vem 

se encontrando ao longo de 2024, e mais especificamente, das comunicações realizada pelo 

Banco Central, em que enfatizaram que se as projeções de inflação num horizonte relevante 

se deteriorassem, se a moeda doméstica permanecesse demasiadamente desvalorizada e se 

o quadro fiscal permanecesse debilitado, que a autoridade monetária não hesitaria em apertar 

as condições de política monetária para que as expectativas inflacionárias se reancorassem. 
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Bolsa, O Ibovespa no mês de setembro fechou em 131.816 pontos, uma correção de - 3,08% 

no mês. No ano, o índice cai -1,77%. A performance do principal índice de renda variável 

doméstico foi influenciada principalmente pelos rumos de política monetária que o Brasil está 

passando, dado que as projeções de juros no curto e médio prazo são altistas. Esse 

movimento dos juros acaba por direcionar uma massa de investidores para outras classes de 

ativos, podando a performance da renda variável. Renda Fixa, No mês de setembro, a 

performance dos índices ANBIMA fecharam de maneira mista: IMA Geral (0,37%), IMA-B 5 

(0,35%), IMA-B (-0,51%), IMA-B 5+ (- 1,13%). No grupo dos prefixados, as performances 

ficaram sob a seguinte forma: IRFM 1(0,78%), IRF-M (0,39%) e IRF-M 1+ (0,19%). Quanto 

aos índices de prazos constantes, IDKA-Pré 2a teve variação de 0,17% no mês enquanto o 

IDKA-IPCA 2a obteve oscilação de 0,32% no mês. 3. DELIBERAÇÃO DA POLÍTICA DE 

MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido manter a carteira de investimentos sem 

alterações nesse momento, enquanto aguardamos as orientações da empresa Mais Valia. 

Nada mais a deliberar, e as materiais sendo aprovadas por unanimidade dos presentes, a 

Diretora Presidente, Quitéria Romão da Silva agradeceu a presença de todos e como nada 

mais havia para ser tratado, deu por encerrada a presente reunião, da qual lavrei a presente 

ata, que assino com os demais, Eva Aparecida da Cruz Visconio. Taiaçu, 29 de outubro de 

2024. 

 

Marcelo Fonseca Leite  (Comitê de Investimentos)              ___________________________ 

Eva Aparecida da Cruz Viscônio (Comitê de Investimentos)  __________________________ 

Silmara Gonçalves Luppi (Comitê de Investimentos)             ___________________________ 

Quitéria Romão da Silva (Diretora Presidente)                     ___________________________ 

Vera Lucia Ferreira Kenan  (Diretora Financeira)                        ___________________________ 

Antônio Motin Junior (Diretor de Benefícios)                                 ___________________________ 


